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Resumo 

 

O presente relatório de estágio descreve o período de aprendizagem da prática 

profissional vivida na Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. onde foram 

desempenhadas diversas funções relacionadas com curso de Comunicação Multimédia. 

No âmbito da comunicação foram desenvolvidas visitas guiadas com turistas às 

instalações da empresa, foram realizadas várias reuniões com outros empresários de 

forma a criar parcerias com outras entidades, dinamização da rede social facebook e ainda 

presenças em feiras como a Vindouro em São João da Pesqueira e Port Wine Day no 

Porto. 

Desenvolveu-se ainda uma infografia que demonstra como se processa o Vinho 

do Porto e suas caraterísticas, bem como um catálogo referente à história e produtos da 

Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. e ainda a elaboração de um vídeo referente à 

empresa. 

No fim de todo este percurso ao longo do estágio é feita uma reflexão pessoal 

desta experiência em que permaneceu sempre o profissionalismo e a satisfação da 

organização e do público. 

 

Palavras-chave: Vinoquel, Quevedo, vinho, eventos, design editorial. 
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Introdução 
 

Este relatório tem como objetivo expor as atividades desenvolvidas durante o 

estágio curricular no âmbito da licenciatura em Comunicação Multimédia, da Escola 

Superior de Educação, Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda, que 

decorreu entre o dia 4 de julho de 2016 e o dia 30 de setembro de 2016. 

O estágio curricular é uma forma de pôr em prática algum do conhecimento 

adquirido ao longo do curso e por isso um fator muito importante para a conclusão do 

mesmo. 

A licenciatura em Comunicação Multimédia é bastante completa, no sentido em 

que possui várias áreas diferenciadas em que se pode trabalhar, por isso no presente 

estágio curricular não foi possível pôr em prática tudo o que foi aprendido durante a 

frequência neste curso, apesar disso muitos dos conhecimentos foram aplicados com 

sucesso. 

A escolha da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. para este estágio curricular 

deveu-se ao facto de os donos da empresa serem conhecidos da família e não terem 

ninguém desta área dentro da empresa, o que me possibilitou ser uma mais valia para a 

organização, e permitiu também uma rápida adaptação e fácil comunicação com todos os 

membros da empresa. 

A organização tinha diversos projetos em mente, os quais vieram integrar o plano 

de estágio (Anexo I), que essencialmente se centrou no desenvolvimento de conteúdos na 

área da comunicação, do design editorial e da multimédia. 

O relatório divide-se em dois capítulos. No capítulo I é apresentada a caraterização 

sumária da organização; organização interna; identidade corporativa; visão, missão e 

objetivos; público-alvo e análise SWOT.  

O capítulo II contém uma introdução teórica com os objetivos e a metodologia 

projetual e ainda descreve as atividades desenvolvidas durante o estágio, começando com 

um cronograma das mesmas e em seguida a descrição de cada uma delas como visitas 

guiadas; infografia que demonstra como se processa o vinho do Porto e suas caraterísticas, 
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dinamização de redes sociais como o Facebook, catálogo referente à história e produtos 

da Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda., presenças em feiras como a Vindouro em 

São João da Pesqueira e Port Wine Day no Porto, planificação de armazém e cave, 

manutenção de sites online, design gráfico, captação de imagens para a elaboração de um 

vídeo referente à empresa (vídeo institucional) e outras atividades. 

Na conclusão, é feita uma reflexão pessoal desta experiência em que permaneceu 

sempre o profissionalismo e a satisfação da organização e do público. 

Por fim, constam ainda os anexos, onde são apresentadas pormenorizadamente 

todas as atividades realizadas ao longo destes três meses de estágio. 

 



 

 
 

 

  

 

 

CAPÍTULO I 
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Neste capítulo é apresentada a caracterização da Vinoquel - Vinhos Óscar 

Quevedo, Lda., nomeadamente uma caracterização sumária da organização; organização 

interna; identidade corporativa; visão, missão e objetivos; público alvo e análise SWOT. 

 

1.1 Caracterização sumária da organização 

 A Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. é uma empresa familiar bastante 

organizada que surgiu do apreço que os patriarcas da família, Óscar e Beatriz Quevedo, 

possuem em relação à produção vinícola com que contactaram durante as suas vidas. O 

seu setor de atividade é a produção e a comercialização de vinhos licorosos e, 

residualmente a produção e a comercialização de azeite biológico. Esta mesma empresa 

conta com cerca de 19 colaboradores, que se encontram divididos entre a produção, ou 

seja, os trabalhos agrícolas, a venda dos produtos e tudo o que está associado (Vinoquel, 

2009). 

 Foi no decorrer da década de 80, já com a filha Cláudia, que o casal Óscar e Beatriz 

decidiu utilizar os terrenos que pertenciam aos seus pais para criarem um negócio próprio. 

Inicialmente começaram por aumentar a produção exponencialmente, adquirindo, para 

isso, vários novos terrenos. No ano de 1990, resolveram deixar de ser uma empresa 

exclusivamente produtora, e construíram uma adega, onde investiram no engarrafamento 

e na comercialização dos vinhos que já produziam. No ano seguinte efetuaram o registo 

da marca. Assim que Cláudia terminou a sua formação em enologia na Universidade de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, no ano de 1999, juntou-se ao negócio da família, passando 

a desempenhar funções de enóloga na empresa. Em 2007, foi a vez do membro mais novo 

da família Quevedo se juntar à equipa, Óscar Júnior, licenciado em Economia pela 

Faculdade de Economia da Universidade do Porto. Tornou-se diretor comercial da 

empresa e, rapidamente, percebeu que o mercado nacional não era suficiente para atingir 

os objetivos estabelecidos (Quevedo, 2014). 

 Atualmente, a Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. exporta para cerca de 26 

países, sendo que a maior parte dos vinhos exportados são para países como a Bélgica, 

República Checa, Eslováquia, Reino Unido, Noruega, Finlândia, França, México, China, 

Canadá, Holanda, Japão, Estados Unidos da América e Dinamarca. Já no mercado interno 
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os produtos, na sua maioria são vendidos em lojas Gourmet e numa das famosas caves de 

vinho no Porto, na Ribeira da cidade do Porto, intitulada de “Cave Quevedo” (Vinoquel, 

2009). 

 A Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. situa-se na Quinta Senhora do Rosário 

em São João da Pesqueira, sede de concelho pertencente ao distrito de Viseu (Figura 1). 

 

Fonte: Adaptado do Google Maps, 2016. 

 

 O edifício da empresa (Figura 2) foi criado em 1990 e idealizado pelo casal Óscar 

e Beatriz Quevedo. 

 A Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda. atualmente possui cerca de 110 

hectares de vinha divididas por seis quintas, Vale d’Agodinho, Valeira, Trovisca, Senhora 

do Rosário, Alegria e Mós. A quinta Senhora do Rosário, rodeia com as suas vinhas a 

adega da organização (Vinoquel, 2009). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

Figura 1 - Localização da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

Figura 2 -  Edifício da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 
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O capital social de uma empresa refere-se aos montantes inicialmente fornecidos 

pelos sócios ou acionistas da empresa para o início da atividade. Visto que, na fase inicial 

a empresa ainda não tem lucros suficientes para se sustentar. Por norma os montantes 

inicialmente fornecidos podem ser, em dinheiro ou também em bens, se todas as leis 

forem cumpridas devidamente. O capital social da empresa Vinoquel - Vinhos Óscar 

Quevedo, Lda. é de €550.000 (Vinoquel, 2009). 

 

1.2 Organização interna 

  O organograma é “um gráfico que representa a estrutura formal de uma 

organização. Os organogramas mostram como estão dispostos os órgãos ou setores, a 

hierarquia e as relações de comunicação existentes entre eles” (Daychoum, 2016: 306). 

 Os órgãos num organograma são dispostos em níveis que irão representar a 

hierarquia existente entre eles, no organograma vertical quanto mais alto estiver a posição 

do órgão maior será a sua autoridade dentro da organização, é elaborado com retângulos 

que representam os órgãos e linhas que fazem a ligação hierárquica e de comunicação 

entre eles, é o organograma mais comum e por isso também utilizado pela Vinoquel - 

Vinhos Óscar Quevedo, Lda. Na Figura 3 é possível verificar o organograma da empresa. 

 O cargo de diretor geral é ocupado pelo Dr. Óscar Quevedo que se situa no topo 

do organograma. Em seguida todos no mesmo patamar de hierarquia, encontram-se o 

diretor comercial Óscar Quevedo, as enólogas Cláudia Quevedo e Teresa Batista e o chefe 

da equipa vinícola Valentim Macedo, ao qual pertencem 12 colaboradores para prestarem 

os serviços relativos à vinha. 

 Relativamente ao diretor comercial, obedecem-lhe o consultor de marketing 

Catavino, a assistente do diretor comercial Marie Chataignat, o estagiário Daniel 

Fernandes e ainda o assistente de escritório Bruno Gomes. A assistente de loja Simona 

Bican ajuda o assistente de escritório. 

 As enólogas têm ao seu encargo, uma assistente Marian Stanica e ainda cinco 

colaboradores que prestam serviços relativos à produção do vinho. 
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Figura 3 - Organograma da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

Fonte: Adaptado da Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 
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1.3 Identidade corporativa 

 Considera-se que “toda a empresa é única, e a sua identidade deriva da sua cultura, 

da organização das suas raízes, da sua personalidade, da sua força e das suas fragilidades. 

Uma empresa é como uma pessoa: veste-se, comunica, tem estilo próprio. Em suma, 

possui uma identidade” (Caetano & Rasquilha, 2007: 52). 

 A identidade corporativa é um dos principais instrumentos da estratégia da 

empresa e da sua competitividade, ou seja, se esta for divulgada positivamente poderá 

servir para criar valor e facilitar a aproximação da empresa ao seu público alvo. 

 Considera-se que uma identidade visual “fácil de lembrar e imediatamente 

reconhecível viabiliza a conscientização e o reconhecimento da marca. A identidade 

visual engatilha a percepção e desencadeia associações a respeito da marca” (Wheeler, 

2006: 16). 

 A construção da marca passa por um projeto de necessidades pré-estabelecidas, 

que irá determinar uma clara visão da empresa e da identidade corporativa que se deseja. 

Depois de tudo isto inicia-se o processo de desenvolvimento dos elementos visuais, onde 

se estabelece o sistema de desenho e onde se formula as normas de aplicação e 

organização. Por fim, inicia-se a introdução do programa de identidade corporativa dentro 

da empresa. 

 A Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda., ao longo da sua história contou com 

uma pequena evolução na sua identidade (Figura 4). Em 2016, surgiu a primeira alteração 

ao logótipo, foi modificada a fonte tipográfica e foi acrescentado um símbolo 

representativo da organização. 

 

 

 

 

 

Fonte: Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

Figura 4 - Evolução da identidade visual da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 
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 Considera-se que o “slogan tem a função de reforçar uma imagem de marca, por 

meio da associação de um valor a um nome. Embora algumas vezes seja basicamente 

empregado para fixação da marca …, o slogan tem o propósito de satisfazer …, de seduzir 

…, de mostrar …, de demonstrar … e de agradar …” (Pinho, 1996: 77). 

 Lendrivie, Lévy, Dionísio & Rodrigues (2015), referem que o slogan é um método 

de comunicação que é considerado grosseiro, mas que pode fazer com que os produtos de 

baixa adesão possam adquirir uma notoriedade de uma marca pela sua repetição.  

 Um slogan deve ser muito positivo e de fácil memorização, como tal a Vinoquel 

- Vinhos Óscar Quevedo, Lda. optou pelo seguinte: “Surprising, Always!”, na verdade é 

muito difícil de cumprir com este slogan, porém a empresa gosta de surpreender sempre 

os seus colaboradores e o seu público alvo através da criação de novos produtos e também 

da sua imagem que vem sendo melhorada ano após ano (Vinoquel, 2009). 

 

1.4 Visão, missão e objetivos 

 A visão, missão e objetivos de uma organização permitem estabelecer uma direção 

a seguir, traçando vários objetivos e orientações estratégicas. A atuação da empresa é 

influenciada, permitindo atingir os objetivos que se pretendem alcançar (Martins, 1998). 

 A Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. “é uma empresa familiar, da qual nos 

orgulhamos muito, pode dizer-se que foi criada pelos nossos pais, eles decidiram apostar 

naquilo que já tinham dos nossos avós e investiram de maneira a expandir o negócio e 

torná-lo mais rentável” (Vinoquel, 2009). 

 

Visão 

 A visão da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. prende-se com a vontade que 

tem em permanecer e expandir-se para o mercado internacional, fazendo chegar a 

qualidade dos seus produtos a todos os pontos do Mundo. Para tal, a empresa faz uso de 

técnicas que promovem a sustentabilidade e a qualidade de todos os produtos. 
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Missão 

 A missão da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. é a produção e 

comercialização de vinhos de qualidade que prezem as caraterísticas específicas 

associadas à longa tradição de produção vinícola do coração do Douro. A empresa 

orgulha-se da sua gama de vinhos, da sua dimensão no mercado e da relação que possui 

com os clientes apostando sempre numa inovação tecnológica. Na organização trabalha-

se com determinação e dedicação para satisfazer os seus consumidores a nível nacional e 

internacional, levando desta forma, o Douro e Portugal ao Mundo. 

Objetivos 

 Segundo o diretor geral Óscar Quevedo, os principais objetivos da Vinoquel -

Vinhos Óscar Quevedo, Lda. são (Vinoquel, 2009): 

 boa interação e comunicação entre todos os colaboradores da empresa; 

 estimular relações de proximidade com os seus clientes e oferecer o 

melhor serviço para satisfação dos mesmos; 

 utilização de práticas e de técnicas que promovam a sustentabilidade; 

 assegurar uma grande variedade de vinhos, consequente da vasta área de 

quintas nas quais produzem diferentes tipos de uvas; 

 conseguir ter o máximo de reconhecimento no mercado nacional e 

internacional. 

 

1.5 Público Alvo 

 Os objetivos da comunicação devem ser definidos em função do público alvo, 

rigorosamente identificado. Especificamente, as alterações de perceções ou 

comportamentos que queremos induzir devem referir-se sempre a um grupo de pessoas 

bem determinado. Um determinado objetivo é sempre relativo a um dado público alvo 

(Martins, 1998). É melhor falar com menos pessoas e garantir que, para essas a mensagem 

é relevante e motivadora, do que desperdiçar o tempo e dinheiro comunicando com quem, 

definitivamente, não está interessado na nossa proposta (Martins, 1998). 
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 Como foi referido anteriormente, deve ser definido um público alvo específico, 

para tal a Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. definiu como seu público, o público 

estrangeiro, nomeadamente de países desenvolvidos, com uma cultura de vinho e de idade 

compreendida entre os 20 e os 45 anos de ambos os sexos (Vinoquel, 2009). 

 

1.6 Análise SWOT 

 Uma das formas de estudar a concorrência é utilizar uma metodologia intitulada 

por análise SWOT.  A palavra SWOT (Strenghts, weaknesses, opportunities, threats) é um 

acrónimo com origem na língua inglesa, adquirida pela língua portuguesa, que designa os 

pontos ou aspetos fracos e fortes que caracterizam uma empresa ou determinado produto 

estudado, até mesmo as oportunidades de negócio que essa empresa ou produto dispõem 

no mercado e por fim as próprias ameaças da concorrência. A análise SWOT é constituída 

por pontos fortes, pontos fracos, ameaças e oportunidades. Os pontos fortes e os pontos 

fracos estão relacionados com fatores internos, alguns desses podem ser influenciados ou 

até mesmo alterados. As oportunidades e as ameaças não podem ser alteradas, por isso 

são fatores externos. 

 Através da intersecção das ameaças e oportunidades mais pertinentes com os 

pontos fortes e fracos de maior valor. A “análise SWOT cruzada é possível estabelecer as 

principais diretrizes estratégicas que devem orientar o plano estratégico e operacional de 

uma organização” (Lendrivie, Lévy, Dionísio & Rodrigues, 2015: 451). 

 A análise SWOT detém como objetivo analisar a exequibilidade empresarial e a 

sua capacidade de permanência no mercado, bem como a sua competitividade face à 

concorrência. 

 Procura-se demarcar, as falhas ou carências inerentes à empresa (fraquezas) e, os 

aspetos positivos que a qualificam (forças), procurando-se, também, estudar as ameaças 

externas concorrenciais e as hipóteses de negócio (oportunidades) (Lendrivie, Lévy, 

Dionísio & Rodrigues, 2015). 

 A tabela (Tabela I) que se segue corresponde à análise SWOT da Vinoquel - 

Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 
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Tabela I - Análise SWOT da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

Fonte: Adaptado da Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

 

 As forças da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. estão relacionadas com 

vantagens internas em relação a outras empresas da área. A sua localização é no Douro, 

uma das maiores regiões demarcadas de Portugal, o facto de ter instalações próprias faz 

S forças W fraquezas 

 

 

 Qualidade das matérias primas 

utilizadas 

 Boa localização (Douro) 

 Instalações próprias 

 Técnicos especializados 

 Boa acessibilidade e boas 

 vias de comunicação 

 Capacidade de inovar, criar e 

produzir 

 

 

 

 Inexistência de gabinete de 

comunicação 

 Instalações antigas 

 Falta de campanhas de 

marketing a nível nacional e 

internacional 

 Inexistência de manual de 

acolhimento 

 

 

 

 Modernização da empresa 

 Crescimento do interesse pelos 

vinhos 

 Evolução do turismo no Douro 

 Carteira de clientes 

 Crescimento no mercado 

internacional 

 

 

 Crise económica nacional 

 Existência de bastante 

concorrência no Douro 

 Condições climatéricas 

 instáveis 

 Forte concorrência entre  

regiões demarcadas 

 

O oportunidades        T ameaças 

SWOT 
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com que os técnicos especializados produzam o melhor vinho possível. A organização 

tem boas vias de comunicação e encontra-se com fácil acesso, o que é muito bom para 

angariar seguidores da empresa. 

 Ao contrário das forças, as fraquezas relacionam-se com as desvantagens internas 

da organização, o facto de apresentar instalações um pouco antigas pode dificultar um 

pouco o trabalho dos técnicos, tal como o caso de não existir um manual de acolhimento 

do colaborador. Para além disso, a falta de campanhas de marketing a nível nacional, faz 

com que a empresa não evolua no mercado do seu país. 

 As oportunidades relacionam-se com os aspetos positivos do meio externo, o 

crescimento do interesse pelos vinhos acompanhado pela evolução do turismo no Douro 

e a construção de instalações mais modernas na empresa são uma oportunidade de 

evolução no mercado nacional, por outro lado, também o crescimento do mercado 

internacional é uma mais valia para a organização. 

 As ameaças são precisamente o contrário das oportunidades, elas afetam 

negativamente o meio externo, a crise económica do país afeta todos os setores e como 

tal é também um problema para esta empresa. A elevada concorrência de regiões 

demarcadas tal como a própria concorrência existente na região do Douro faz com que a 

organização tenha que estar sempre um passo à frente de todos os outros, o que por vezes 

não é fácil devido às condições climatéricas instáveis desta região.



 

 
 

 

 

CAPÍTULO II 
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 Neste capítulo é apresentada uma descrição das atividades desenvolvidas ao longo 

do estágio curricular, bem como alguma contextualização teórica acerca das mesmas e os 

objetivos inicialmente propostos. Além disso, apresenta uma definição de metodologia 

projetual que foi utilizada nas atividades. 

2.1 Objetivos 

 O objetivo principal passou pela aplicação da maior parte do conhecimento 

adquirido durante a licenciatura em contexto laboral. O estágio curricular permite que o 

aluno tenha o primeiro contacto com o mundo do trabalho, aí permite ao aluno aplicar o 

seu conhecimento face aos problemas/dificuldades em contexto real.  

 As tarefas propostas para o estágio curricular foram as seguintes (Anexo I): 

 desempenhar funções na área do design interno da empresa; 

 manutenção, atualização e dinamização dos sites online da empresa; 

 manutenção de redes sociais; 

 desenvolvimento da loja online; 

 desenvolvimento de um catálogo físico; 

 acompanhamento de visitas de âmbito turístico. 

 O desenvolvimento da loja online acabou por ser posto de parte pois o responsável 

pela organização decidiu não optar pela mesma. Às tarefas anteriores foram adicionadas 

outras tarefas, tais como, uma infografia que demonstra todo o processo do vinho, pela 

presença em duas feiras vitivinícolas e ainda uma conversação sobre um eventual roteiro 

pelo Douro.  

 Todas as tarefas acima descritas serão apresentadas no decorrer do relatório. 
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2.2 Metodologia projetual 

 A metodologia consiste num aglomerado de regras com o intuito final de realizar 

um determinado objetivo pré-estabelecido. Esta metodologia é muito importante na 

elaboração de trabalhos, permite concretizá-los dentro de prazos com muita precisão e 

segurança, ou seja, a metodologia indica “ter importância na concepção e 

desenvolvimento de projetos e, quando bem utilizada, em vez de obstáculo passa a ser 

uma poderosa ferramenta de criação” (Panizza, 2004: 81). 

 Durante os três meses de estágio, foi utilizado um modelo capaz de ajudar na 

realização dos trabalhos pedidos pela organização. O modelo utilizado intitula-se por 

cascata (Ribeiro, 2012)  e é constituído por cinco fases que se sobrepõem e são interativas, 

estas podem desenvolver-se de forma não sequencial. As fases do modelo em cascata são:

  

1. análise e planeamento – esta fase é a inicial, envolve muita pesquisa para 

angariar ideias, envolve a classificação de ideias e tópicos, a 

calendarização de tarefas relacionadas com o projeto, o planeamento de 

competências e recursos, e a estimação de custos. Nesta fase elaboração o 

plano do projeto. 

2. design – a segunda fase do modelo consiste na conceção da aplicação 

multimédia, compreende esquemas de navegação detalhados, conteúdos e 

composições. Na segunda fase produz-se então o guião da aplicação 

multimédia interativa e o devido protótipo. 

3. produção – a terceira fase consiste na criação de conteúdos e na autoria 

de aplicação (combinação dos conteúdos, por intermédio de um sistema de 

autoria ou de uma linguagem de programação, uma aplicação multimédia 

interativa). Na produção desenvolve-se uma versão completa da aplicação 

multimédia interativa. 

4. teste e validação – nesta fase utilizam-se processos de teste da interface e 

da funcionalidade da aplicação aos objetivos iniciais propostos. Nesta 

quarta fase a versão final da aplicação multimédia interativa é 

desenvolvida. 
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5. distribuição e manutenção – por fim a quinta fase, a realização da 

aplicação como produto final, no suporte ou suportes escolhidos para a sua 

distribuição.  

 

2.3 Cronograma 

 O cronograma (Tabela II) é utilizado para facilitar e controlar as tarefas num 

determinado tempo. Para auxiliar as atividades desenvolvidas, decidi distribuir o tempo 

de estágio por semanas. Algumas das atividades desenvolvidas decorriam ao mesmo 

tempo, e as duas feiras desenvolvidas foram realizadas ao fim de semana.  

 

Tabela II - Cronograma das atividades. 

Fonte: Edição própria. 

 

2.4 Atividades desenvolvidas 

 Durante os três meses de estágio na Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 

foram realizadas várias atividades e todas elas contribuíram bastante para a evolução do 

estagiário como profissional, desde o início tentou-se trabalhar com a maior motivação e 

maior interesse pois essa é a melhor forma para que todas as tarefas sejam realizadas com 

profissionalismo e perfeição. Desta forma considera-se que a experiência adquirida nesta 

excelente empresa irá ajudar o aluno a ser um profissional de sucesso. 
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2.4.1 Visitas guiadas 

 Comunicar implica uma relação de partilha, ou seja, de reciprocidade, de 

passagem do individual ao coletivo, isso implica uma troca de mensagens com 

significados. Pode-se dizer que os meios de comunicação transmitem uma mensagem, 

uma informação e conteúdo. De uma forma mais generalizada “…comunicação implica 

um emissor, um canal, uma mensagem, um destinatário, uma relação entre emissor e 

recetor, um efeito, um contexto no qual a comunicação ocorre e uma série de coisas a que 

as «mensagens» se referem” (McQuail & Windahl, 1993: 12). 

 O aparecimento das relações públicas, encontra-se ligado desde o seu início ao 

conceito de opinião pública, surgiram devido à necessidade que o homem teve de 

informar um determinado grupo e de o persuadir. As principais funções que um 

departamento de relações públicas tem são: recolher e centralizar toda a informação, ser 

conselheiro nas tomadas de decisões, informar todo o público que vai ser afetado pelas 

decisões tomadas, estabelecer sempre a comunicação, motivar todas as pessoas 

/organizações ligadas a organização em causa e colaboração com outros departamentos 

da empresa (Caetano & Rasquilha, 2007). 

 Na comunicação o feedback é muito importante, pois permite reter sinais de 

reação do público em questão. Considera-se que existem três tipos de sinais de reação, 

sinais de atenção, que indicam que o recetor se encontra unido ao emissor que neste caso 

é a fonte, sinais de compreensão, indica que o recetor está a compreender a mensagem 

recebida pela fonte, sinais de avaliação, que mostra a reação em termos de gosto e de 

aceitação. O feedback é algo que a Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. se preocupa 

imenso (Caetano & Rasquilha, 2007). 

 As visitas às instalações é um dos meios que a organização dispõe para propagar 

a sua imagem e através disso conseguir influenciar os seus públicos, para a organização 

o facto de conseguir influenciar o seu público ao longo do tempo tornou-se cada vez mais 

importante. O turista que visita a organização vai-se relembrar sempre de tudo o que viu 

e com isso divulga um pouco a imagem da organização para outros turistas. Estas visitas 

guiadas encontram-se enquadradas na política de promoção onde são aplicadas técnicas 

que estimulam as vendas, o facto de se oferecer uma degustação já estamos a desenvolver 

uma atividade promocional (Lendrivie, Lévy, Dionísionn & Rodrigues, 2015). 
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 Uma das atividades que foi realizada no âmbito da comunicação com mais 

frequência foram as visitas guiadas que desde logo foram praticadas desde a segunda 

semana até à décima segunda semana.   

 Estas visitas (Figura 5) duravam mais ou menos uma a duas horas dependendo do 

interesse do visitante, estas eram transmitidas em português, espanhol ou inglês. 

  A visita (Anexo 10) consistia numa breve apresentação da organização, a seguir, 

a visita prosseguia pela receção das uvas, onde era explicado todo o processo desde a 

chegada da uva até ao processo de fermentação. Depois passava-se para a parte exterior 

(armazém 2), onde era explicado o porquê de se chamar exterior e ainda se falava um 

pouco nos processos que decorriam nesta parte da visita. Em seguida passava-se ao 

armazém 3, onde se explicava o porquê de existirem 17 cubas dentro de uma pequena 

sala no armazém. Ainda dentro do mesmo armazém encontrava-se uma parte onde se 

armazenava todo o vinho disponível para venda nacional e internacional. No armazém 4 

encontrava-se uma sala de arrumos onde se guardava todo o material relacionado com 

embalagens, rótulos, rolhas entre outros e ainda a linha de engarrafamento. Quando 

chegava à linha de engarrafamento explicava-se todo o processo da linha, desde a 

quantidade produzida em média anualmente, às funcionalidades de cada sector 

pormenorizadamente. Passando para a parte melhor da visita sendo esta aquela em que o 

turista ficava mais impressionado, a cave, é o sítio onde o vinho do Porto envelhece, aí 

encontravam-se cerca de 10 balseiros com cerca de 14 mil litros, 21 toneis com diversas 

capacidades contando em média com 10 mil litros e cerca de 100 cascos de 400 litros. 

Aqui explicava-se o tempo que o vinho permanecia ali aproximadamente, o tipo de vinho 

existente, o tipo de madeira utilizado e o porquê de se encontrar no subterrâneo, por vezes 

e dependendo do tempo disponível o turista fazia a prova diretamente do tonel. Por fim, 

mas não menos importante passava-se à sala de provas, onde aí estavam disponíveis todos 

os vinhos que a organização tinha, podiam também desfrutar da prova de qualquer vinho 

exposto e se o turista pretendesse podia fazer a compra do vinho ou azeite que desejasse.  

 Ao longo dos três meses de estágio contactou-se com grupos de 50 pessoas da 

Liberty Seguros. Houve também muitos grupos pequenos e até mesmo pessoas 

individuais. Que quase todos os dias requisitavam as visitas guiadas. Com esta 
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experiência chegou-se até a fazer amizades e tal como eles aprenderam bastante, também 

o estagiário acabou por aprender muito com eles (Anexo II). 

 

 

Fonte: Captação própria . 

 

2.4.2 Infografia 

 Tudo o que se relaciona com mensagens, possui algum sentido ou até mesmo um 

significado e por isso são intituladas por mensagens, isto num processo semiótico não é 

suficiente para ser considerado um ato de comunicação, para ser considerado um ato de 

comunicação é necessário que seja transmitida a deliberação de comunicação entre 

emissores e recetores. Para que o design seja visto como uma forma de comunicação 

visual, deve conter um plano, uma estratégia e um projeto por detrás desta mensagem 

visual (Panizza, 2004). 

Figura 5 - Visita Guiada. 
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 Não existe uma definição única e universal aceite de design. Best (2009) descreve 

que o design é composto por sete etapas, nomeadamente, idealização, criação, 

desenvolvimento, configuração, conceção, elaboração e especificação dos objetos 

criados. “O resultado final de um projeto de design pode ser visto nos processos de 

produtos, serviços, interiores, edifícios e software com os quais contactamos diariamente” 

(Best, 2009: 12). 

 A área de design apresenta bastantes subdivisões, tais como: design de produto, 

de moda, gráfico, ambiental, editorial, de embalagens, de jogos de interiores, webdesign, 

entre outros (Nicolau, 2013). 

 Neste relatório as áreas que se destacaram mais são a de design gráfico, editorial, 

webdesign e um pouco de design de interiores. 

 Comunicação visual define-se como sendo “Praticamente tudo o que os nossos 

olhos vêm é comunicação visual” (Munari, 2006: 65). Como exemplo de comunicação 

visual, no nosso dia a dia observamos muitos exemplos, tais como: nuvens, desenhos, 

flores, relógios e muitas outras.  

 Munari (2006) refere que podemos fazer duas distinções da comunicação, 

comunicação casual ou intencional. A casual pode ser interpretada livremente por cada 

um que a recebe. Pelo contrário a comunicação intencional deveria ser recebida na 

totalidade do significado pretendido pela intenção do emissor, esta comunicação pode ser 

pesquisada sobre dois aspetos, informação estética e o da informação prática.  

 A informação prática é algo que conseguimos observar em primeiro plano como 

um noticiário ou uma fotografia de reportagem. A informação estética, consiste numa 

mensagem que nos informa sobre algo, por exemplo, informações sobre a transformação 

de uma forma em outra. 

 Considera-se que o design gráfico é um tipo de linguagem usada para comunicar, 

por norma é utilizada para comunicar às pessoas sobre determinado tipo de coisas que 

elas desejam ou então pensam que querem ou que outra pessoa pensa que querem 

(Twemlow, 2007). O design gráfico tem como objetivo comunicar com as pessoas, essas 

pessoas podem aparecer em diversos formatos, como em audiências, espetadores, 

utilizadores, recetores, leitores, visitantes, participantes, atores, experimentadores, 
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elementos do público, comunidades, consumidores, habitantes e clientes (Twemlow, 

2007) . 

 Sendo o design gráfico um tipo de linguagem para comunicar, torna-se 

responsável pelo desenvolvimento de suportes de comunicação. Entre esses suportes 

podem-se salientar o estudo de imagem e criação de linha gráfica, logótipos, 

estacionários, ou seja, manual de identidade gráfica, identidade de produtos na qual se 

enquadram os rótulos e embalagem, enquadra-se também os suportes e aplicações 

gráficas que englobam, cartazes, convites, decorações de fachadas, desdobráveis, 

outdoors e packaging e também design editorial, onde se enquadram os panfletos, 

catálogos, revistas, jornais e livros.  O design gráfico é uma área que neste momento se 

encontra deveras abrangente (Panizza, 2004). 

 Com o avanço da tecnologia e das inovações na impressão, e com o uso de 

computadores em larga escala, surge uma outra linguagem jornalística, a infografia, que 

bem rápido começou a ocupar espaços nos veículos de comunicação impressa, ao qual se 

juntavam as fotografias e as ilustrações  (Módolo, 2007). 

 Considera-se que a infografia é uma representação visual “que busca facilitar a 

transmissão de informação através da utilização integrada de diferentes linguagens 

gráficas” (Poloni, 2011: 74). 

 Nos dias de hoje o leitor lê cada vez menos, apenas passa os olhos pelo texto. A 

infografia passa pela junção de palavras e elementos visuais com o intuito de explicar os 

acontecimentos descritos. Tem como objetivo principal explicar algo de forma fácil e 

clara. A infografia para ser completa necessita de vários elementos, estes têm o intuito de 

verificar a veracidade da infografia. Como tal, as infografias devem conter quatro 

elementos: título, este deve ser direto e exprimir o conteúdo referente na infografia, em 

seguida o texto que deve ser breve, mas que relate muita informação, o corpo é a parte 

fundamental da infografia, aí encontram-se os elementos visuais da infografia, a fonte 

serve para indicar de onde vem toda a informação contida no infográfico é deveras 

importante, pois autentifica a veracidade do conteúdo exposto, por fim mas não menos 

importante, os créditos que indicam o autor do infográfico (Leturia, 1998). 
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 O intuito da Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda., com a elaboração da 

infografia (Figura 6) foi explicar aos seus atuais e futuros clientes de que forma é feito o 

Vinho do Porto e os diferentes tipos de Vinho do Porto. De uma forma muito simples 

todos conseguem aumentar um pouco a sua cultura vitivinícola. 

 A organização cedeu toda a informação necessária para realização da infografia, 

desde os tipos de vinhos e suas características. Tudo o que se relaciona com as cores, foi 

da responsabilidade do estagiário. Para se chegar às cores apresentadas o estagiário teve 

de marcar uma reunião com a enóloga responsável pela criação dos respetivos vinhos. 

Assim, com esse contributo, foi possível adquirir as cores mais semelhantes aos 

respetivos vinhos. O restante trabalho na infografia foi da responsabilidade do estagiário. 

 A infografia apresenta o tamanho de A0, com uma orientação de retrato. A 

infografia como foi solicitada está redigida nas línguas inglesa e portuguesa (Anexo III). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Infografia. 

Fonte: Edição própria. 
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 A infografia da figura 6, não apresenta fonte nem créditos, porque a organização 

não achou necessário, devido a esta ser entregue em mão aos seus atuais e futuros clientes 

por parte da mesma. 

 

2.4.3 Redes sociais 

 A internet tem um enorme impacto na vida dos consumidores e visa continuar a 

ter. Em Portugal, o número de utilizadores da internet tem vindo a crescer como fonte de 

informação e como forma de transação, devido a isto as empresas têm de se adaptar a este 

feito, visto que, a internet embute diversas possibilidades da exploração das ferramentas 

de marketing, as empresas não devem menosprezar a internet. O conteúdo de 

comunicação apresentado aos utilizadores da internet deve conter características 

inovadoras, tornando a mensagem individualizada e bidirecional. As funcionalidades que 

a internet disponibiliza, possibilitam o desenvolvimento de conteúdos interativos e 

específicos que permitem aumentar a satisfação dos clientes e por sua vez levar à sua 

fidelização (Lendrivie, Lévy, Dionísio & Rodrigues, 2015). 

 As redes sociais são uma estrutura social composta por pessoas ou organizações, 

conectadas por diversos tipos de relações, que podem partilhar diversas informações. A 

maior rede social é “o Facebook. Com mais de 1,3 mil milhões de utilizadores, não deixa 

margem para dúvidas” (Marques, 2015: 104). 

 A única rede social atualizada no estágio foi o Facebook, pois esta já não era 

atualizada há algum tempo, por isso o estagiário ficou responsável de atualizar o 

Facebook a partir da terceira semana de estágio. 

 Numa página de Facebook não se deve fazer várias publicações diariamente, pois 

esta tornar-se-ia muito cansativa, para evitar esse cansaço, as publicações devem ser bem 

estruturadas com o intuito de não incomodar o leitor. 

 O diretor comercial Óscar Quevedo Jr, exigia que qualquer publicação antes de 

ser publicada tinha de ser enviada por o seu email, para aprovar ou não a publicação. As 

publicações não podiam ter qualquer carácter comercial, ou seja, as publicações tinham 

de ter um carácter institucional. A foto de perfil e a foto de capa era algo que não competia 

ao estagiário, competia apenas ao diretor comercial. 



 

23 
 

 O estagiário optou por fazer alguns diretos na página Quevedo Port Wine, sendo 

que um deles teve mais de mil visualizações, Bottling the Quevedo Ruby Port é o nome 

da publicação, que se encontra na figura 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captação própria. 

 

 Fizeram-se também publicações relativas a eventos em que a Vinoquel - Vinhos 

Óscar Quevedo, Lda. participou, nomeadamente o Port wine day, Dj set David Wesley e 

Vindouro. A promoção destes eventos foi muito importante para organização pois 

convidava os seus amantes a comparecerem nos eventos para provarem as novidades ou 

então relembrar sabores. 

 Foram feitas algumas publicações em formato de fotografia ou pequenos vídeos 

que demonstravam um pouco as atividades que se iam realizando na organização, o que 

fazia com que todas as pessoas estivessem em contacto com tudo o que se ia fazendo.  

 Na figura 8, encontra-se uma coletânea de publicações que mostram um pouco o 

carácter das publicações elaboradas pelo estagiário. Essas publicações encontram-se 

relacionadas com a colheita de 2016. As restantes publicações encontram-se no anexo 4. 

Figura 7 - Direto Bottling the Quevedo 

Ruby Port. 
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Fonte: Captação própria. 

 

2.4.4 Catálogo 

 O design editorial é considerado uma das especialidades do design gráfico e no 

fundo acaba por corresponder ao projeto visual de uma edição. Pode-se considerar que a 

edição envolve o planeamento contendo textos, imagens que no fim vão compor um livro, 

uma revista ou até mesmo um jornal. O design editorial responsável por “livros, jornais, 

revistas, e-books, são produtos de design editorial, onde mensagens visuais e textuais são 

ordenadas visando cumprir os objetivos de comunicação” (Nicolau, 2013: 23). 

 Dentro do design editorial, há três tipos de design, livros, revista e jornal. O de 

livros é uma das formas mais antigas de design editorial (Nicolau, 2013). Design de 

revista atualmente é das áreas mais influentes do design gráfico contemporâneo. Por fim, 

Figura 8 - Publicações facebook. 
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mas não menos importante, o de jornal, lida com os problemas de design relacionados 

com o mesmo (Nicolau, 2013). 

 O design editorial é a área do design gráfico responsável pela elaboração de 

catálogos e como tal deve utilizar diversas estratégias com o intuito de organizar o 

material em partes gerenciáveis relacionadas umas com as outras. Esse material se for um 

“relatório anual ou revista, as informações devem ser transmitidas em uma ordem que 

permita ao espectador navegar por elas. Essa ordem, chamada de hierarquia da 

informação, baseia-se no nível de importância que o designer atribui a cada parte do 

texto” (Tabak, 2014: 7). 

 O catálogo é considerado um meio de divulgação publicitária, que apresenta uma 

síntese explicativa sobre o produto, pontos de venda, organização, respetivo preçário e 

épocas de promoção (Lendrivie, Lévy, Dionísio & Rodrigues, 2015). 

 O catálogo realizado no âmbito do estágio encontra-se dirigido na língua inglesa, 

um pouco devido ao seu público-alvo ser o público estrangeiro. Por isso, este catálogo foi 

feito um pouco a pensar nesse público. Com a elaboração do catálogo a organização 

pretendia divulgar a sua história, os seus produtos e características, facilitar o trabalho 

dos seus vendedores e também facilitar um pouco a explicação dos seus produtos e 

história aos turistas que visitam a organização. 

 Depois de uma reunião com o diretor comercial, começou-se por obedecer à 

metodologia projetual inicialmente prevista para o estágio. Posto isso, iniciou-se uma 

intensa pesquisa para organizar o material necessário para elaboração do catálogo e 

planear o mesmo, em seguida recolheu-se toda a informação necessária, tiraram-se 

fotografias aos produtos e paisagens e ainda houve a necessidade de marcar outras 

reuniões com as enólogas responsáveis para conseguir obter ainda mais informações 

acerca dos produtos. 

 Como em todos os projetos idealizou-se o layout, que não é nada mais que um 

esboço ou um rascunho que mostra a estrutura física, posição do texto e imagens do 

catálogo da organização, em seguida escolheram-se as cores utilizadas ao longo do 

catálogo (Ambrose & Harris, 2011). 
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 Utilizaram-se duas fontes diferentes ao longo do catálogo, nos títulos a fonte 

utilizada foi a lobster two com um tamanho de 30 pt e no corpo de texto a fonte utilizada 

foi a bariol com um tamanho de 12pt. 

 Na Figura 9, encontra-se o layout escolhido para o catálogo da Vinoquel - Vinhos 

Óscar Quevedo, Lda., o layout apresentado tem o intuito de facilitar a leitura e de tentar 

chamar a atenção, devido à disposição das fotografias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Edição própria. 

 

 Inicialmente ficou definido que o catálogo ia ser apresentado num formato A5. As 

informações que este apresentava no seu interior relacionavam-se totalmente com a 

organização, por isso, falava-se de temas como, a família Quevedo, as vinhas, quinta Vale 

D’agodinho, quinta da Trovisca, quinta da Valeira, quinta Senhora do Rosário, quinta da 

Alegria, os vinhos, vintage 2013, vintage 2011, vintage 2010, vintage 2008, vintage 2007, 

vintage 2005, crusted porto, Lbv 2011, reserva ruby porto, ruby porto, 40 anos tawny 

Figura 9 - Layout do catálogo da organização. 
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porto, 30 anos tawny porto, 20 anos tawny porto, 10 anos tawny porto, especial reserva 

tawny porto, tawny porto, colheita 1974, colheita 1996, colheita 1997, colheita 2000, rosé 

porto, porto branco, Oscar´s branco 2015, Oscar’s rosé 2015, Oscar’s tinto 2014, 

Claudia’s branco 2015, Claudia’s tinto 2013 e ainda, azeite virgem extra. Inicialmente o 

estagiário apercebeu-se que o catálogo iria ser um pouco extenso, como tal, tentou ao 

máximo dinamizar o catálogo com diversas fotografias da vinha, dos olivais e das 

instalações (Anexo V). 

 

Fonte: Edição própria. 
Figura 10 - Aspeto gráfico da capa e contracapa e das páginas 15, 16, 17 e 18 do catálogo. 
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 Na figura 10 encontra-se a capa e contracapa e as páginas 15, 16, 17 e 18 do 

catálogo da organização. A capa terá o aspeto prateado com o intuito de se tornar mais 

apelativa. Nesta estão presentes informações relativas aos contactos e localização da 

organização. 

 

 2.4.5 Feiras vitivinícolas 

 A participação em feiras e exposições com os produtos ou serviços, é uma 

promoção com custos um pouco altos. Mas, por outro lado, as feiras e exposições são 

muito benéficas para as organizações. Os principais benefícios centram-se na sua 

seletividade, pois oferecem contactos com entidades interessadas, caracterizam-se pelo 

facto de os clientes e outras entidades interessadas, virem ter com os produtos e não o 

oposto. Deste modo, os produtos também estão expostos aos concorrentes, o que pode 

constituir um inconveniente, no caso de produtos novos (Lendrivie, Lévy, Dionísio & 

Rodrigues, 2015). 

 As feiras vitivinícolas (Anexo VI) servem para as organizações como a Vinoquel 

- Vinhos Óscar Quevedo, Lda. exporem e demonstrarem os seus novos produtos e 

serviços ou até mesmo divulgarem os que já tinham anteriormente.  

 Ao longo do estágio, o estagiário teve oportunidade de participar e representar a 

organização em duas feiras vitivinícolas. Em ambas as feiras, foi responsável pela 

organização e decoração dos espaços, dar conhecimento dos produtos e serviços da 

organização aos interessados, provas de degustação, contacto com potenciais clientes e 

ainda explicações sobre as características de todos os vinhos da organização. 

 Nos dias 2, 3 e 4 de setembro, o estagiário esteve a representar a organização na 

14º edição da VINDOURO - Festa Pombalina (Figura 11), organizada pela Essência do 

Vinho, decorreu em São João da Pesqueira e recebeu cerca de 20000 visitantes dos quais 

três centenas eram jornalistas nacionais e internacionais. Foi uma feira muito produtiva, 

pois fizeram-se contactos com dois exportadores brasileiros, para exportarem o vinho da 

organização. Esta feira serviu também para fazer algumas vendas dos produtos da 

Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, Lda. 
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Fonte: Captação própria. 

 

 A Port Wine Day (Figura 12), foi outra feira em que o estagiário representou a 

organização, decorreu no dia 10 de setembro, na Alfândega do Porto. A iniciativa desta 

feira é celebrar a data em que o Marquês de Pombal, em 1756, criou a mais antiga região 

demarcada e regulamentada do mundo: o Douro. Esta feira consistia num conjunto de 

seminários com temáticas atuais que decorreu na parte da manhã e provas especiais onde 

participaram grandes produtores do Douro. Esses seminários contaram com oradores 

como, Maria João de Almeida, André Ribeirinho, Janna Rijpma Meppelink, António 

Graça, Rita Rivotti, Heini Zachariassen, Carlos Santiago e Paulo Russel Pinto, estes 

foram falados na língua inglesa. O papel do estagiário na parte da manhã foi apenas 

assistir a este conjunto de seminários. 

 De tarde o estagiário teve de estar presente na feira, como foi dito anteriormente 

teve de organizar e decorar o espaço, oferecer provas de degustação aos interessados, 

estabelecer contactos com futuros clientes e, claro, explicar as características dos vinhos 

aos mais interessados. Nesta feira não foi possível fazer qualquer venda, pois a 

organização não o permitia. Para esta feira o estagiário teve de estudar muito todas as 

características dos produtos bem como das vinhas e dos tipos de uvas, porque o público-

Figura 11 – Vindouro (feira vitivinícola). 
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alvo daquela feira eram pessoas inteiramente ligadas ao vinho ou até mesmo produtores 

de outras vinícolas.     

 

Fonte: Captação própria. 

 

  2.4.6 Planificação de armazém e cave 

 A planificação do armazém e da cave (Anexo VII) foi muito importante para a 

organização, pois todos os anos tem de se enviar a capacidade que a empresa tem e a 

distribuição das cubas e cascos pelos seus armazéns e cave, para o Instituto do Vinho do 

Porto. 

 Como tal, foi proposto o desafio ao estagiário de fazer algo visual em que fosse 

possível fornecer a informação que o instituto pedia. Estas planificações servem também 

como um documento de orientação para as enólogas e funcionários que trabalham na 

parte da adega da organização. 

 Como início de projeto, começou-se por fazer um levantamento de todos os 

armazéns e recolher os números das cubas e a respetiva capacidade. Depois observou-se 

toda a sua disposição e foi apontando num papel. Mais tarde, deslocou-se à cave e fez o 

mesmo processo, como a cave tinha muitos cascos teve-se de deslocar diversas vezes para 

tudo ficasse em conformidade. Depois de tudo organizado, marcou-se uma reunião com 

a enóloga Cláudia Quevedo para acertar as numerações dos cascos e cubas com o registo 

das enólogas, para não haver inconformidades. 

Figura 12 - Port Wine Day (feira vitivinícola). 
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 A planificação de armazém e cave foi um trabalho deveras complexo. Devido à 

sua complexidade em termos de organização e disposição das cubas e cascos. 

 

  2.4.7 Manutenção dos sites online 

 Hoje em dia a web está cada vez mais a ganhar um espaço enorme na vida das 

pessoas, por este motivo torna-se cada vez mais um veículo importante de comunicação 

e de obtenção de informação.  O webdesign é uma extensão da prática de design gráfico, 

com foco na criação de web sites e documentos disponíveis no ambiente da world wide 

web. 

 Considera-se que a principal preocupação do webdesign é juntar os conceitos de 

usabilidade com o planeamento da pessoa em destaque na interface, garantindo que o 

utilizador final atinja os seus objetivos de forma agradável e intuitiva, ou seja, webdesign 

é a capacidade de criar páginas web. “O conteúdo de um sítio Web (conjunto de páginas 

ligadas por hiperligações) tem que ser relevante/útil, pois é a alma de qualquer sítio Web. 

Sendo assim, há que apresentar a informação, tendo em conta as necessidades apontadas 

para um determinado público-alvo, de forma clara e objetiva” (Santos, 2009: 33). A 

construção de um website classifica-se em três grandes fases: conceção, implementação 

e manutenção (Santos, 2009). 

  Na área de webdesign, foram realizadas alterações no website da organização, ou 

seja, insere-se na fase de manutenção, onde inclui todas as alterações posteriores à 

aceitação do website pelo cliente, como algumas correções de erros ou introdução de 

novas funcionalidades ou então melhoramento das existentes.  

 Após a conclusão de um website, surge a manutenção do mesmo onde o “web 

designer tem que acrescentar certo elemento que inicialmente não existia, ou tem que 

alterar outro elemento. O aparecimento de alguns erros que não foram devidamente 

verificados na fase de implementação, também são corrigidos pelo Web Designer, tendo 

em conta as competências que lhe foram designadas. Como também alterações, 

actualizações, novas versões” (Santos, 2009: 41). 



 

32 
 

 A manutenção dos sites online da organização, foi logo das primeiras tarefas a 

serem propostas ao estagiário. Ao encargo do estagiário estavam dois sites 

http://quevedoportwine.com/ e o http://trovisca.com/.   

 No primeiro website (Figura 13), adicionaram-se novas fichas técnicas e novos 

vinhos dentro da página vinhos, e na página sobre a família Quevedo retirou-se uma foto 

da enóloga Cláudia Quevedo e adicionou-se uma nova. 

 

 

 

Fonte: Edição própria. 

 

 Relativamente ao segundo website (Figura 14), as alterações surgiram devido ao 

desenvolvimento de uma nova imagem para alguns produtos. Assim no trovisca.com 

alteraram-se todas as imagens dos produtos pedidos pela organização, que no total foram 

oito produtos.  

Figura 13 - Alterações ao website (quevedoportwine.com). 

http://quevedoportwine.com/
http://trovisca.com/
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Fonte: Edição própria. 

 

  2.4.8 Design gráfico 

 No decorrer desta atividade, desenvolveu-se um pouco o estacionário da 

organização, nomeadamente, foram elaboradas etiquetas para o armazenamento de algum 

vinho não rotulado (Figura 15), etiquetas para fixação do preço (Figura 15), um polo 

(Figura 16) para todos os funcionários da empresa, fotografias de produtos, identificação 

dos ecopontos (Anexo VIII) com o devido código e criação de um porta-chaves a partir 

de rolhas reutilizáveis.  

 As etiquetas para o armazenamento de algum vinho, apresentam o logótipo da 

organização, o nome do vinho em causa, a denominação do vinho e ainda a capacidade 

que o conteúdo que contem a etiqueta possui. Estas etiquetas servem para a organização 

identificar todos os vinhos armazenados que não apresentem qualquer tipo de 

identificação. 

 As etiquetas com o preço (Figura 15), foram elaboradas com o intuito de as inserir 

na sala que foi remodelada, estas apresentam o nome do vinho, preço e a respetiva 

capacidade da embalagem. Foram construídas com o intuito de informar o público. 

Figura 14 - Alterações ao website 

(trovisca.com) 
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Fonte: Edição própria. 

 

 Na figura 16, encontram-se os polos elaborados para os funcionários da 

organização. O objetivo chave da criação destes polos, resumia-se na passagem de boa 

imagem para o turista que visita a organização, bem como a criação de uma uniformidade 

no vestuário dentro da organização (Anexo IX). 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Edição própria. 

 

 Na figura 17 encontram-se o porta-chaves desenvolvidos pelo estagiário. A 

intenção da elaboração destes porta-chaves era reutilizar as rolhas e oferecer um pequeno 

brinde a todos que adquirem produtos da organização ou que visitem a mesma. Através 

Figura 15 - Etiquetas (armazenamento e de preço). 

Figura 16 - Polo para funcionários da organização. 
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dessa oferta a organização consegue deixar uma pequena marca nas pessoas, que com a 

utilização desse porta-chaves, vão fazendo um pouco de publicidade “gratuita”.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Captação própria. 

 

 A oferta de brindes é considerada um tipo de promoção que cria entusiasmo nos 

produtores que comercializam o produto. Esta oferta proporciona um aumento de vendas, 

principalmente através da repetição. O valor do brinde afina a sua atratividade e o seu 

valor (Lendrivie, Lévy, Dionísio & Rodrigues, 2015). 

 

  2.4.9 Vídeo institucional 

 O vídeo institucional passou a ser uma ferramenta importantíssima na 

comunicação de uma organização, pois transmite informações com grande relevância 

para determinados públicos de interesse da organização. Por norma um vídeo institucional 

pode conter a história da empresa, produtos relevantes, estrutura organizacional e física, 

tecnologia, missão visão e objetivos da empresa ou até mesmo mostrar as suas instalações, 

“Um programa institucional apresenta a filosofia da organização, sem o intuito de vender 

um produto e sim de vender uma imagem” (Westerkamp & Carissimi, 2011: 5). 

Figura 17 - Porta-chaves. 
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 O vídeo institucional (Figura 18) foi elaborado com o objetivo de mostrar a todos 

os clientes e turistas um pouco da constituição da organização e também dar a conhecer 

as belas paisagens que esta observa dia após dia.  

 A metodologia utilizada para este projeto designa-se de modelo em cascata de 

(Ribeiro, 2012), através desse modelo permitiu gerir o tempo de realização do projeto da 

melhor maneira possível. 

 Para que fosse possível a concretização do vídeo, teve que se arranjar material 

apropriado para o efeito, como tal utilizou-se, uma máquina, um tripé e duas objetivas.  

Em seguida, captaram-se imagens das propriedades da organização, todas com um 

objetivo, mostrar as belas paisagens que rodeiam a Vinoquel - Vinhos Óscar Quevedo, 

Lda.  Durante a vindima, o estagiário deslocou-se várias vezes à adega para obter as 

imagens pretendidas para passar a devida mensagem.  

 

  

Fonte: Edição própria. 

 

 Ao fim de todas as imagens recolhidas, passou-se para a parte de edição do vídeo, 

onde foi possível fazer algumas correções de cor nas imagens bem como acrescentar e 

Figura 18 - Vídeo institucional. 
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editar um pouco a música escolhida para o vídeo. Esta foi retirada da playlist do Youtube, 

ou seja, encontra-se gratuita para uso comercial. 

  2.4.10 Outras atividades 

 Ao longo do estágio curricular, elaboraram-se outras atividades, como o design 

de interiores e o desenvolvimento de um roteiro turístico. 

 Na figura 19 é possível analisar o antes (esquerdo da figura) e o depois (lado 

direito da figura) da sala de vendas. A remodelação foi muito importante pois antes dava 

uma sensação de desarrumação e não armazenava muito vinho, isto significava que, se 

algum comprador pedisse uma ou duas caixas de vinho, este tinha de ser reencaminhado 

para o armazém, com esta remodelação é possível ao comprador comprar até quatro 

caixas de cada vinho e não tem de se deslocar até ao armazém, também devido à 

remodelação, conseguiu-se expor ainda mais produtos. A decoração foi melhorada 

inserindo mostradores apropriados para o vinho, atualizada inserindo novos cartazes 

relativos a novos produtos, a decoração da mesa central foi inspirada nas vinhas e nas 

oliveiras, dando um aspeto mais tradicional a toda a sala. 

Fonte: Captação própria. 

Figura 19 - Remodelação da sala (antes e depois). 
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 O roteiro turístico pelo Douro tinha como objetivo chamar os turistas à 

organização para conhecerem um pouco da história da mesma e também para conhecerem 

os seus produtos, este roteiro era para ser organizado pela Vinoquel - Vinhos Óscar 

Quevedo, Lda., com a saída dos turistas do Peso da Régua/Porto, mais o trajeto até ao 

Pinhão, em seguida até à Ferradosa, e por fim viagem até à adega e ainda um almoço. 

Com tudo isto acabou por se chegar à conclusão que a organização teria de praticar um 

preço elevado ao turista para que a visita se pudesse concretizar. Como tal, o estagiário 

sugeriu fazer-se uma parceria com empresas de turismo. Após alguns contactos por parte 

do estagiário com algumas empresas do ramo, destacaram-se as seguintes empresas com 

um grande interesse em fazer parceria: Magnifico Douro, Feel Douro e Barca Douro. O 

estagiário marcou reunião com as empresas com o intuito de mostrar as condições 

propostas pela organização e também mostrar as instalações. Depois de tudo isto as 

propostas encontram-se nas mãos do diretor comercial. 
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Reflexão Final 

 

 Terminados os três anos de licenciatura e os três meses finais de estágio, chega-

se à conclusão do quanto todo este percurso teve um papel extremamente importante para 

o resto da vida do aluno como pessoa e como profissional. A Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda proporcionou um 

enorme conhecimento que foi fundamental para o desempenho durante o estágio final, 

por isso reconhece-se a grande importância deste estabelecimento no futuro do aluno. 

 Com a ajuda desta experiência, conclui-se que é muito importante para qualquer 

pessoa que queira entrar no mercado de trabalho, adquirir bastante experiência para desta 

forma aumentar o conhecimento e ser um bom profissional. 

 Dentro da empresa escolhida para este estágio, o aluno foi muito bem recebido 

e integrado, o que lhe facilitou a possibilidade de concluir todas as tarefas com sucesso, 

pondo desta forma em prática muitos dos conhecimentos adquiridos ao longo da 

licenciatura em Comunicação Multimédia. É claro que no início se notou um certo receio 

da parte do supervisor para com os trabalhos, pois ele não conhecia o método de trabalho 

do aluno, mas ao longo do tempo, isso foi mudando e no fim do estágio o Dr. Óscar 

Quevedo já tinha total confiança no seu trabalho. 

 Durante o tempo de estágio na Vinoquel – Vinhos Óscar Quevedo, Lda., 

desenvolveram-se várias atividades que foram ao encontro das necessidades da 

organização e à aprendizagem no curso de Comunicação Multimédia ao longo destes três 

anos. 

 Apesar deste estágio ter sido muito importante para o futuro, não se conseguiu 

concretizar todas as atividades que constavam no plano de estágio, foi proposto à 

organização trabalhos como a realização de uma loja online, que foram aceites pelo 

diretor comercial, mas que acabou por não ser possível de concretizar, porque mais tarde 

ele achou que não havia necessidade da criação da mesma, tirando isso todas as atividades 

planeadas foram realizadas, e também outras que não estavam, tais como visitas guiadas, 

infografia, participação em feiras, planificação de armazém e cave e vídeo institucional, 

as quais houve um enorme gosto em realizar apesar de não estar definido desde o início. 
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 A maior dificuldade que houve na realização do estágio, foram as visitas 

guiadas, pois algumas delas eram realizadas com turistas estrangeiros nomeadamente 

franceses, língua com a qual o aluno não contactou muito e por isso sentiu grande 

dificuldade em comunicar com turistas desta nacionalidade. Por outro lado, uma atividade 

bastante trabalhosa e que originou algumas dificuldades foi o catálogo, pois procuraram-

se várias gráficas para imprimir o trabalho, as quais não conseguiam fazer aquilo que era 

pedido. Depois de algum tempo acabou por se conseguir uma gráfica na Guarda que 

conseguiu realizar o trabalho e, assim, finalmente houve possibilidade de entregar o 

trabalho final ao diretor comercial. 

 Para concluir, o estágio contribuiu bastante para o conhecimento e experiência 

profissional e foi sem dúvida um fator muito importante para o futuro no mercado de 

trabalho. Com certeza que daqui para a frente haverá uma visão muito melhor para 

procurar o emprego que mais se adequa ao perfil do aluno. 
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Planificação 

   Armazém 1 

Início 

 

 

 

 

Armazém 2 

 

 

  

  Armazém 3 

 

 

 

Armazém 4 

  

 Cave 

Apresentação da organização 

Receção das uvas 

Terminar com explicação sobre a 

fermentação 

Explicar arquitetura do espaço 

Breves explicações sobre os 

processos vitivinícolas 

Explicar arquitetura do espaço 

Breves explicações acerca do 

mercado da organização 

Explicar arquitetura do espaço 

Breves explicações acerca da linha 

de engarrafamento 

Explicar arquitetura do espaço 

Explicação acerca dos tipos de 

envelhecimento 

Pequena prova de vinhos 


